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APRESENTAÇÃO
Com o passar dos anos, a busca e a necessidade por recursos naturais se tornaram 

frequentes na vida do homem, surgindo como estratégia para o suprimento e melhoria de 
vida. Neste cenário, o equilíbrio entre as atividades agrícolas e o meio ambiente é um dos 
fatores imprescindíveis para conservação da natureza, o dinamismo na cadeia produtiva e 
consequentemente o desenvolvimento econômico.

Nesta perspectiva, prezados leitores, estes seguintes livros, constituem uma 
série de estudos experimentais e balanços bibliográficos direcionados ao setor agrário, 
apresentando técnicas para uso e manejo do solo, da água e de plantas, no que compete a 
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visando atenuar os impactos no meio ambiente. 

Finalmente, espera-se que o conteúdo desta obra seja um subsídio para a pesquisa 
acadêmica, respostas para o pequeno e grande produtor, sugestões tecnológicas e 
inovadoras para as empresas e indústrias, somando para o progresso do país.

Uma ótima leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Larissa Macelle de Paulo Barbosa

Misael Batista Farias Araujo 
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RESUMO: O cultivo de milho em consórcio 
com feijão é uma alternativa para o produtor 
das regiões tropicais, por certas vantagens que 
coadjuvaram na sua adaptação ecológica. O 
objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho 
agronômico de plantas de milho, consorciado com 
feijoeiros em diferentes populações na safrinha. O 
experimento foi realizado em campo experimental 
da Universidade Federal de São João Del Rei, 
em Sete Lagoas (MG). O delineamento utilizado 
foi em blocos ao acaso, sendo 4 populações 
de feijão (60.000, 120.000, 180.000 e 240.000 
plantas ha-1) em consorcio com milho, com 
quatro repetições. Na colheita foram avaliados os 
seguintes parâmetros agronômicos: i) diâmetro 
de espiga e de sabugo medidos no terço 
inferior, ii) número fileiras e o número de grãos 
na fileira, iii) número total de grãos na espiga, 
iv) comprimento e iv) profundidade de grãos na 
espiga. Os resultados obtidos foram submetidos 
à análise de variância com auxílio do software 
SISVAR. Foi aplicado o modelo de regressão 
com o auxílio do mesmo software, sendo os 
modelos para ajuste das equações escolhidos 
com base no coeficiente de determinação e na 
sua significância. Populações de plantas de feijão 
entre 60.000 e 240.000 plantas ha-1 cultivados em 
consorciação com milho influenciam no diâmetro, 
no nº de fileiras de grãos, no nº de grãos na fileira, 
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na profundidade de grãos e no número de grãos nas espigas de milho.
PALAVRAS - CHAVE: Zea mays; Phaseolus vulgaris L.; Plantio Simultâneo; Densidade 
Populacional. 

EFFECTS OF DIFFERENT POPULATIONS OF BEAN PLANTS ON 
CHARACTERISTICS OF CORN EARS GROWED IN CONSORTIUM

ABSTRACT: The cultivation of maize in consortium with beans is an alternative for the producer 
of tropical regions, due to certain advantages that helped in its ecological adaptation. The 
objective of this work was to evaluate the agronomic performance of corn plants, intercropped 
with beans in different populations in the off-season. The experiment was carried out in an 
experimental field at the Federal University of São João Del Rei, in Sete Lagoas (MG). The 
design used was in randomized blocks, with 4 bean populations (60,000, 120,000, 180,000 
and 240,000 plants ha-1) intercropped with corn, with four replications. At harvest, the following 
agronomic parameters were evaluated: i) ear and cob diameter measured in the lower third, 
ii) number of rows and number of grains in the row, iii) total number of grains in the ear, iv) 
length and iv) depth grain on the cob. The results obtained were submitted to analysis of 
variance with the aid of the SISVAR software. The regression model was applied with the aid 
of the same software, and the models for adjusting the equations were chosen based on the 
coefficient of determination and its significance. Bean plant populations between 60,000 and 
240,000 ha-1 cultivated in intercropping with corn influence the diameter, the number of grain 
rows, the number of grains in the row, the depth of grain and the number of grains in the ears 
of corn.
KEYWORDS: Zea mays; Phaseolus vulgaris L.; Simultaneous planting; Population density.

1 | 	INTRODUÇÃO
O consórcio de culturas, é o plantio simultâneo na mesma área e na mesma época 

de duas ou mais espécies cultivadas, é uma prática comum entre os agricultores das 
regiões tropicais do mundo e tem subexistido ao longo do tempo, não somente por razões 
tradicionais, mas também, por certas vantagens que coadjuvaram na sua adaptação 
ecológica (Portes, 1984). O consórcio de milho com feijão é o mais usado dentre as 
diferentes tipos de consórcio, merecendo atenção especial dos pesquisadores, para buscar 
estratégias para melhoria da eficiência desse sistema de cultivo (Zimmermann et al., 1988).

No período de safrinha o cultivo do milho tem ganhado importância nos últimos 
anos, pelo ponto de vista do produtor o risco é compensado pelas melhores condições de 
comercialização após a alta oferta da safra normal. Por outro lado, esse risco era mitigado 
pela limitação de desembolsos, decorrente da baixa utilização de insumos adquiridos fora 
da propriedade (Pinto et al., 2019). Essa modalidade de cultivo apresenta risco de perda 
de produtividade, em razão, principalmente, da ocorrência de deficiência hídrica. Uma 
das maneiras de reduzir os riscos na agricultura de sequeiro é a associação de culturas. 
Segundo Rao & Morgado (1984) no nordeste brasileiro, concluíram que os consórcios 
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milho e feijão e milho e caupi superaram os monocultivos em 32 e 41%.
Por outro lado, o milho e o feijão competem fortemente na utilização de água, 

nutrientes e luz. Estudos em Minas Gerais também mostraram que, no consórcio, a 
população de plantas de milho não deve ultrapassar o limite de 40.000 plantas ha-1 t. 
Populações maiores prejudicam os feijoeiros, proporcionando menores produções. Porém, 
quanto menor a população de milho, maior pode ser a produção da cultura do feijão, mas 
com prejuízo para o rendimento da gramínea (Chagas et al., 1983).

O objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho agronômico de plantas de milho, 
consorciado com feijoeiros em diferentes populações na safrinha.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi conduzido na safrinha 2019 em Sete Lagoas - MG (Lat 19° 47’ Sul, 

Long 44° 25’ Oeste e altitude de 732 m), em um Latossolo Vermelho Distrófico (Embrapa, 
2006), sob bioma de Cerrado. Valores de precipitação, Umidade Relativa e Temperatura 
Média durante o experimento estão na Figura 1.

Figura 1. Precipitação em decêndio registrada durante a condução dos experimentos 
(14/03/2019 a 08/07/2019). UFSJ, Sete Lagoas-MG, 2019.

O delineamento utilizado foi em blocos ao acaso, sendo 4 populações de feijão 
(60.000, 120.000, 180.000 e 240.000 plantas ha-1) em consorcio com milho, com quatro 
repetições. O feijão foi plantado no mesmo dia que o milho intercalado entre as linhas do 
mesmo. 

Foi utilizado o híbrido Biogene BG7640VYH (tipo simples e ciclo precoce) e feijão 
foi utilizada a cultivar BRSMG Madrepérola. Antes da semeadura do experimento estava 
presente na mesma área a cultura de feijão. No sulco do milho e feijão foram aplicados 250 
kg ha-1 de NPK 08-28-16. A colheita do milho ocorreu no dia 08/07/2019. As parcelas foram 
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constituídas por 3 linhas de 5,0 m de comprimento, com linhas de feijão e linhas de milho 
espaçadas de 0,5 m, ou seja, linhas da mesma espécie espaçadas de 1,0 m. A população 
de milho foi de 40.000 plantas ha-1.

Na colheita foram avaliados os seguintes parâmetros agronômicos: i) diâmetro de 
espiga e de sabugo medidos no terço inferior, ii) número fileiras e o número de grãos na 
fileira, iii) número total de grãos na espiga, iv) comprimento e iv) profundidade de grãos na 
espiga.

Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância com auxílio do 
software SISVAR (FERREIRA, 2011). Foi aplicado o modelo de regressão com o auxílio 
do mesmo software, sendo os modelos para ajuste das equações escolhidos com base no 
coeficiente de determinação e na sua significância. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resumos de analise de variância para as variáveis avaliadas na tabela 1. 

 Tabela 1. Resumo da análise de variância para Diâmetro e comprimento de espiga (DESP e 
COMP), nº de fileiras de grãos, Nº de grãos na fileira e nº de grãos na espiga (NF, GF e NGR), 

diâmetro de sabugo (DSAB), e profundidade de grãos (PROFGR), em plantas de milho na 
safrinha em função da população de feijão em consorcio. UFSJ, Sete Lagoas-MG, 2019.

Teste F: respectivamente. CV: coeficiente de variação,GF: graus de liberdade, FV: fator de variação, 
P.Feijão: populações de feijão. 

Nota-se que para o diâmetro de espiga número de fileiras, número de grãos na fileira 
e número de grãos em uma espiga (Figuras 2C a 2G) aumentaram linearmente à medida 
que se aumentou a densidade de plantio do feijão. 
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Figura 2. Diâmetro de espiga (A), nº de fileiras (B), nº de grãos na fileira (C), nº de grãos por 
espiga (D) e profundidade de grão na espiga (E) de milho safrinha em função de consorcio com 

diferentes populações de feijão. UFSJ, Sete Lagoas – MG, 2019. 

Para as demais características agronômicas: diâmetro de sabugo e comprimento 
de espiga, a análise de Regressão não gerou equações com parâmetros e R2 confiáveis.

O consórcio pouco interferiu nas características agronômicas do milho, concordando 
com trabalho realizado em 2001 e 2002 no município de Selvíria, MS, durante o período de 
safrinha, sendo a característica em questão comprimento de espiga (Maciel et al., 2004).

Dos Santos  et  al. (2010) não encontraram diferenças   no diâmetro e comprimento    
de espigas entre o monocultivo  e  o  consórcio usando 125 mil plantas de feijão ha -1. 

4 | 	CONCLUSÃO
Populações de plantas de feijão entre 60.000 e 240.000 plantas ha-1 cultivados em 

consorciação com milho influenciam no diâmetro, no nº de fileiras de grãos, no nº de grãos 
na fileira, na profundidade de grãos e no número de grãos nas espigas de milho.
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